MEMORIAL DE PLANTIO:

; FORNECIMENTO DE ESPECIES VEGETAIS
PROJETO PAISAGISTICO TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS
1. A VEGETAGAO DEVE SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NAO DEVENDO APRESENTAR
ESCALA: 1:2.000 PONTO PONTO PONTO PONTO PONTO PONTO PONTO PONTO PONTO PONTO PONTO )
No. NORTE LESTE No, NORTE LESTE No, NORTE LESTE No, NORTE LESTE No, NORTE LESTE No, NORTE LESTE No, NORTE LESTE No. NORTE LESTE No. NORTE LESTE No. NORTE LESTE No. NORTE LESTE FORMAS RAQUITICAS E PRAGAS.
1 7.541.792,87 406.475,34 26 7.542.639,10 406.733,67 51 7.543.227,58 407.188,06 76 7.541.889,15 406.520,35 101 7.542.246,21 406.626,54 126 7.542.597,06 406.732,94 151 7.542.905,82 406.936,05 176 7.543.188,96 407.178,90 201 7.543.505,13 407.364,20 226 7.543.856,07 407.490,04 251 7.543.694,80 407.407,05 2. AS MUDAS DEVEM SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSIVEL. A PERMANENCIA DAS MUDAS NO
2 7.541.821,38 406.484,70 27 7.542.667,15 406.744,36 52 7.543.253,27 407.203,55 77 7.541.903,51 406.524,71 102 7.542.260,56 406.630,90 127 7.542.611,40 406.737,34 152 7.542.916,26 406.946,82 177 7.543.201,81 407.186,65 202 7.543.518,89 407.370,17 227 7.543.870,22 407.486,91 252 7.543.680,64 407.402,13 LOCAL DA OBRA NAO PODERA EXCEDER UM PERIODO SUPERIOR A 48h. 3— TODAS AS MUDAS
. 3 7.541.849,98 406.493,74 28 7.542.694,63 406.756,44 53 7.543.278,96 407.219,04 78 7.541.917,86 406.529,06 103 7.542.274,92 406.635,25 128 7.542.625,67 406.741,94 153 7.542.926,70 406.957,59 178 7.543.214,65 407.194,40 203 7.543.532,79 407.375,79 228 7.543.882,94 407.479,23 253 7.543.666,47 407.397,20 DEVERAO SER FORNECIDAS  COM - EMBALACENS ONDE O SISTEMA - RADICULAR - ESTEJA - CONSOLIDADO NO
3 SUBSTRATO.
~ 4 7.541.878,69 406.502,45 29 7.542.721,55 406.769,93 54 7.543.304,65 407.234,54 79 7.541.932,22 406.533,41 104 7.542.289,27 406.639,60 129 7.542.639,83 406.746,89 154 7.542.937,15 406.968,36 179 7.543.227,50 407.202,14 204 7.543.546,82 407.381,08 229 7.543.895,60 407.471,31 254 7.543.652,30 407.392,28
O 4— A ALTURA MINIMA E O DAP DAS ARVORES (DIAMETRO A ALTURA DO PEITO ) DEVERAO, NO MINIMO
5 7.541.907,39 406.511,15 30 7.542.747,74 406.784,75 55 7.543.415,98 407.301,66 80 7.541.946,56 406.537,79 105 7.542.303,63 406.643,96 130 7.542.653,87 406.752,17 155 7.542.947,59 406.979,12 180 7.543.240,34 407.209,89 205 7.543.560,95 407.386,14 230 7.543.909,39 407.465,61 255 7.543.638,13 407.387,35
E OBRIGATORIAMENTE, SEREM CONCORDANTES COM O ESPECIFICADO NO PROJETO EXECUTIVO DE
6 7.541.936,10 406.519,86 31 7.542.773,13 406.800,84 56 7.543.441,67 407.317,16 81 7.541.960,04 406.544,22 106 7.542.317,98 406.648,31 131 7.542.667,77 406.757,80 156 7.542.958,03 406.989,89 181 7.543.253,19 407.217,63 206 7.543.575,11 407.391,07 231 7.543.923,94 407.462,16 256 7.543.623,96 407.382,43 B AISACISMO
7 7.541.964,81 406.528,56 32 7.542.797,76 406.818,25 57 7.543.467,59 407.332,16 82 7.541.972,57 406.552,46 107 7.542.332,33 406.652,66 132 7.542.681,51 406.763,81 157 7.542.968,48 407.000,66 182 7.543.266,03 407.225,38 207 7.543.589,28 407.395,99 232 7.543.938,77 407.459,95 257 7.543.609,79 407.377,50
8 7.542.050,94 406.554,68 33 7.542.821,61 406.837,00 58 7.543.494,20 407.345,86 83 7.541.985,92 406.559,28 108 7.542.346,69 406.657,01 133 7.542.695,09 406.770,17 158 7.542.978,92 407.011,43 183 7.543.278,88 407.233,12 208 7.543.603,45 407.400,92 233 7.543.945,11 407.449,30 258 7.543.595,62 407.372,58 1. PREPARO GERAL DO SOLO
é 9 7.542.079,65 406.563,39 34 7.542.844,40 406.856,84 59 7.543.521,23 407.358,11 84 7.542.000,32 406.563,44 109 7.542.361,04 406.661,37 134 7.542.708,50 406.776,89 159 7.542.989,36 407.022,19 184 7.543.291,72 407.240,87 209 7.543.617,62 407.405,84 234 7.543.922,70 407.447,82 259 7.543.581,46 407.367,65 1.1 0 TERRENO DEVERA SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE
o 10 7.542.108,36 406.572,09 35 7.542.866,10 406.877,75 60 7.543.548,72 407.368,98 85 7.542.015,25 406.564,77 110 7.542.375,40 406.665,72 135 7.542.721,75 406.783,92 160 7.542.999,80 407.032,96 185 7.543.304,36 407.248,93 210 7.543.631,79 407.410,77 235 7.543.908,04 407.444,82 260 7.543.567,29 407.362,72 CONSTRUGAO, LIXO, PEDRAS E RESIDUOS VEGETAIS.
. I - - ~ _ B
O e ;' 11 7.542137,07 | 406.580,80 36 7.542.887,02 | 406.899,29 61 7.543.577,02 407.378,92 86 7.542.030,25 406.564,80 11 7.542.389,75 406.670,07 136 754273482 | 406.791,26 161 754301025 | 407.04373 186 754331603 | 407.258,25 211 754364596 | 407.41569 236 7.543.893,82 | 407.440,14 261 754355318 | 407.357,63 1.2 MAPEAR TODAS AS INTERFERENCIAS - SUBTERRANEAS - DE INSTALAGOES  ELETRICAS,  HIDRAULICAS,
“,“ ' 0 A . . .
& L ! ﬂ 12 7.542.165,78 406.589,51 37 7.542.907,90 406.920,82 62 7.543.605,36 407.388,77 87 7.542.045,17 406.565,91 112 7.542.404,11 406.674,43 137 7.542.747,70 406.798,95 162 7.543.020,74 407.054,45 187 7.543.325,98 407.269,38 212 7.543.660,12 407.420,62 237 7.543.880,23 407.433,86 262 7.543.539,17 407.352,27 BTG, A FIMEDEEVITAR DANIFICAGDES DURANTE A EXECUGAC DO PLANTIO. 1.5 A CAMADA SUPERFICAL
< f DAS AREAS AJARDINADAS DEVERA SER CONSTITUIDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA
________________ | “ 13 7.542.194,49 406.598,21 38 7.542.928,79 406.942,36 63 7.543.633,70 407.398,62 88 7.542.059,60 406.569,95 113 7.542.418,04 406.678,65 138 7.542.760,35 406.807,02 163 7.543.031,38 407.065,03 188 7.543.334,06 407.281,95 213 7.543.674,29 407.425,54 238 7.543.867,47 407.426,05 263 7.543.525,29 407.346 61
""""""""""""" ! MINIMA DE 0,15m.
__________ / .\ \ 14 7.542.223,20 406.606,92 39 7.542.949,67 406.963,89 64 7.543.662,03 407.408,47 89 7.542.073,95 406.574,31 114 7.542.432,74 406.683,37 139 7.542.772,79 406.815,39 164 7.543.042,24 407.075,37 189 7.543.342,81 407.293,87 214 7.543.688,46 407.430,47 239 7.543.855,70 407.416,79 264 7.543.511,55 407.340,58
——————————————————————— ; NN 1.4, REVOLVER A TERRA A UMA PROFUNDIDADE MINIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCARICO
i / NN 15 7.542.251,90 406.615,63 40 7.542.970,56 406.985,43 65 7.543.690,37 407.418,32 90 7.542.088,31 406.578,66 115 7.542.446,47 406.689,25 140 7.542.785,05 406.824,03 165 7.543.053,37 407.085,42 190 7.543.355,00 407.301,70 215 7.543.702,63 407.435,39 240 7.543.845,10 407.406,22 265 7.543.498,00 407.334,15 , )
! / NN DOLOMITICO NA QUANTIDADE DE 120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANALISE DO SOLO,
| / TN 16 7.542.280,61 406.624,33 41 7.542.991,45 407.006,96 66 7.543.718,71 407.428,16 91 7.542.102,66 406.583,01 116 7.542.459,06 406.697,28 141 7.542.797,07 406.833,00 166 7.543.064,75 407.095,18 191 7.543.369,49 407.304,31 216 7.543.716,83 407.440,22 241 7.543.826,98 407.411,90 266 7.543.484,61 407.327,40 ) i
! / [REVN PARA ATINGIR ph=6,5 E MATERIA ORGANICA NA PROPORCAQC DE 500g,/m?2.
; m ——————————————— [REERNA 17 7.542.309,32 406.633,04 42 7.543.012,33 407.028,50 67 7.543.747,32 407.437,17 92 7.542.117,02 406.587,36 117 7.542.470,14 406.707,29 142 7.542.808,82 406.842,31 167 7.543.076,36 407.104,68 192 7.543.384,41 407.305,45 217 7.543.731,10 407.444,83 242 7.543.821,29 407.425,06 267 7.543.471,37 407.320,36 , }
! T RN : 1.5. AGUARDAR NO MINIMO 10 DIAS, ANTES DE INICIAR O PLANTIO, MANTENDO O SOLO UMIDO.
Lo ! H \ 18 7.542.338,03 406.641,74 43 7.543.033,24 407.049,98 68 7.543.776,39 407.444,75 93 7.542.131,37 406.591,72 118 7.542.481,33 406.717,06 143 7.542.820,37 406.851,88 168 7.543.088,17 407.113,93 193 7.543.398,97 407.308,75 218 7.543.745,47 407.449,14 243 7.543.809,83 407.433,69 268 7.543.458,32 407.312,95 ,
_______________________ ) h 1.6. ANTES DO PLANTIO DEIXAR A TERRA REGULARIZADA EM NIVEL.
'\ | 19 7.542.366,74 406.650,45 44 7.543.054,75 407.070,52 69 7.543.805,82 407.450,88 94 7.542.145,73 406.596,07 119 7.542.494,73 406.722,57 144 7.542.831,68 406.861,73 169 7.543.100,22 407.122,85 194 7.543.412,77 407.314,45 219 7.543.759,95 407.453,06 244 7.543.795,55 407.435,73 269 7.543.445,43 407.305,29
...... |
8 \l 20 7.542.395,45 406.659,16 45 7.543.077,36 407.090,07 70 7.541.802,58 406.496,74 95 7.542.160,08 406.600,42 120 7.542.507,62 406.722,57 145 7.542.842,71 406.871,90 170 7.543.112,48 407.131,49 195 7.543.427,15 407.322,53 220 7.543.774,51 407.456,63 245 7.543.780,13 407.433,06 270 7.543.432,58 407.297,55 2. PLANTIO DE ARVORES 2.1. A COVA DAS ARVORES E PALMEIRAS DEVERA TER, QUANDO POSSIVEL,
o 21 7.542.424,16 406.667,86 46 7.543.100,85 407.108,42 71 7.541.817,43 406.498,46 96 7.542.174,44 406.604,78 121 7.542.523,26 406.719,82 146 7.542.853,47 406.882,34 171 7.543.124,96 407.139,82 196 7.543.438,72 407.329,46 221 7.543.789,13 407.459,98 246 7.543.766,27 407.429,70 271 7.543.419,62 407.288,94 0,80 x 0,80 x 0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE
22 7.542.452,87 406.676,57 47 7.543.125,32 407.125,65 72 7.541.831,76 406.502,86 97 7.542.188,79 406.609,13 122 7.542.539,01 406.718,78 147 7.542.864,03 406.893,00 172 7.543.137,63 407.147,84 197 7.543.451,67 407.337,02 222 7.543.803,51 407.464,11 247 7.543.751,79 407.425,78 272 7.543.409,29 407.279,15 PROJETO PAISACISTICO; 2.3. COLOCAR A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR
: R
Bes 23 7.542.553,15 406.706,98 48 7.543.150,51 407.141,59 73 7.541.846,09 406.507,29 08 7.542.203,14 406.613,48 123 7.542.553,83 406.720,55 148 7.542.874,49 406.903,75 173 7.543.150,42 407.155,67 198 7.543.464,77 407.344,33 223 7.543.817,11 407.470,28 248 7.543.737,43 407.421,46 273 7.543.401,25 407.265,52 DA TERRA. 2.4. SEGUIR AS DISTANCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICACOES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS
| o
me 24 7.542.581,86 406.715,69 49 7.543.176,20 407.157,08 74 7.541.860,45 406.511,65 99 7.542.217,50 406.617,84 124 7.542.568,35 406.724,24 149 7.542.884,93 406.914,52 174 7.543.163,27 407.163,41 199 7.543.478,06 407.351,27 224 7.543.829,49 407.478,62 249 7.543.723,17 407.416,82 274 7.543.397,81 407.252,39 DE ARVORES E PALMEIRAS DEVERAO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAGAO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR
= _ .
NS 25 7.542.610,57 406.724,39 50 7.543.201,89 407.172,57 75 7.541.874,80 406.516,00 100 7.542.231,85 406.622,19 125 7.542.582,70 406.728,59 150 7.542.895,37 406.925,29 175 7.543.176,12 407.171,16 200 7.543.491,52 407.357,89 225 7.543.841,99 407.486,63 250 7.543.708,97 407.411,98 275 7.543.397,93 407.237,84 AS ESPECIES PLANTADAS DE ACORDO COM A NECESSIDADE, MANTENDO O SOLO LEVEMENTE UMIDO.
Fe\z :
E 3. MANUTENGAO GERAL
§ 3.1. A IRRIGAGAO INICIAL DEVE SER ABUNDANTE E DIARIA ATE O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.
R=] <z o i
= i DEPOIS, A PERIODICIDADE SERA VARIAVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANADE ACORDO COM A
= ||lllllluu“"“‘
% G DETALHE TEMPERATURA E E UMIDADE DO AR.
W
3.2. LIMPAR PERIODICAMENTE TODAS AS AREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS
= | > ,
= ESQUEMA DE PLANTIO
= E PRAGAS.
= (sem escala) GRADIL DE MADEIRA _ ) ) ) )
= (sem escala) 3.3. TODAS AS ARVORES DEVERAO SER LIMPAS PERIODICAMENTE, VISANDO A REDUGAO DO NUMERO DE
=
=l
i~ — N GALHOS FINOS OU RAMOS LADROES, A FIM DE MINIMIZAR O EXCESSO DE PESO SOBRE A LAJE.
3.4. QUANDO NECESSARIO, REALIZAR COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM
4.1. OU AREIA GROSSA. 3.5. IRRICAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APGS A COBERTURA. NOTA: CASO
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I - cOLO ) COROA 2. 0S SISTEMAS DE LAZER SERAO OBJETOS DE PROJETO ESPECIFICO;
V) - 8 Ripas ou Arame )
b (fixado| com grampo 3. 0 PROJETO FOI ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAGAO NORMATIVA 03/2017 DA
: de cerca
PMPA;
'.%‘.
5 | /i 4. AS CALGADAS POSSUEM FAIXAS DE SERVIGO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS A IMPLANTAGAO
g1/ I < )
I: o DA ARBORIZAGAO E DA REDE DE ENERGIA;
] '8
H c 5. 0S ACESSOS PROJETADOS NOS ELUPS POSSUIRAO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME
| =
{ | gl NBR—9050.
X, o | | |
ACESSO A SER REGULAMENTADO JUNTO AO DNIT § | | |
TORRAO | | |
______ . \ TERRA |PREPARADA
e 0.20,/0.30m REV. 01 | 26/03/20| ATENDIMENTO A ANALISE DA CEF | DAC
0,40/0,80m (cova) REV. 00 | 19/12/19 | EMISSAO INICIAL | DAC
REVISAO] DATA : | DESCRIGAQ: | RESP.:
CLIENTE
TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS TABELA DE COORDENADAS
PONTO NORTE LESTE PONTO NORTE LESTE PONTO NORTE LESTE PONTO NORTE LESTE PONTO NORTE LESTE PONTO NORTE LESTE PONTO NORTE LESTE PONTO NORTE LESTE
No, No, No, No, No, No, No, No,
276 7.543.402,36 407.222,96 301 7.543.446,65 407.168,66 326 7.543.132,14 407.115,58 351 7.542.861,82 406.856,68 376 7.542.536,05 406.681,02 401 7.542.679,25 406.523,51 426 7.542.353,38 406.633,76 451 7.541.999,00 406.515,09 § P f - t M .
refeitura Municipal
217 7.543.410,08 407.210,54 302 7.543.434,51 407.177,05 327 7.543.119,79 407.107,08 352 7.542.850,85 406.846,46 377 7.542.529,47 406.667,95 402 7.542.666,72 406.531,75 427 7.542.339,03 406.629,40 452 7.541.984,18 406.513,27 = D
TABELA DE VEGETACAO de Pouso, Alegre
278 7.543.420,23 407.199,57 303 7.543.422,56 407.185,94 328 7.543.107,66 407.098,25 353 7.542.839,64 406.836,50 378 7.542.528,26 406.653,37 403 7.542.654,18 406.539,99 428 7.542.324,68 406.625,05 453 7.541.969,21 406.512,70
P SISTEMA VIARIO
279 7.543.431,71 407.189,97 304 7.543.411,43 407.195,85 329 7.543.095,73 407.089,16 354 7.542.828,17 406.826,83 379 7.542.532,62 406.639,40 404 7.542.641,63 406.548,21 429 7.542.310,32 406.620,70 454 7.541.954,49 406.510,45 g
280 7.543.443,91 407.181,26 305 7.543.401,42 407.206,85 330 7.543.084,03 407.079,78 355 7.542.816,47 406.817 44 380 7.542.541,47 406.627 57 405 7.542.629,11 406.556,46 430 7.542.295,97 406.616,34 455 7.541.940,07 406.506,33 . . ) )
S e COD. |StMBOLO| NOME POPULAR NOME CIENTIFICO ALTURA DA MUDA| S. VIARIO | TOTAL GERAL
281 7.543.456,30 407.172,80 306 7.543.391,91 407.218,40 331 7.543.072,59 407.070,08 356 7.542.804,53 406.808,37 381 7.542.552,75 406.617,76 406 7.542.616,57 406.564,70 431 7.542.281,61 406.611,99 456 7.541.925,72 406.501,97 - oo -~
282 7.543.468,68 407.164,34 307 7.543.381,60 407.228,12 332 7.543.061,40 407.060,10 357 7.542.792,40 406.799,55 382 7.542.564,98 406.609,10 407 7.542.604,03 406.572,93 432 7.542.267,26 406.607,64 457 7.541.911,36 406.497,62 A % QUARESMEIRA Tibouchina granulosa 200 m 41 UN. PROJETO GERENCIA DE PROJETOS
283 7.543.481,07 407.155,87 308 7.543.367,89 407.235,28 333 7.543.050,46 407.049,84 358 7.542.780,06 406.791,02 383 7.542.577,51 406.600,86 408 7.542.591,50 406.581,17 433 7.542.252,90 406.603,28 458 7.541.897,01 406.493,27 ALOISI CAETANO FERREIRA CREA: MG-97.132/D
284 754349345 | 407.147,41 309 754335263 | 407.238,25 334 7.543.030,79 | 407.039,30 359 754276751 |  406.782,81 384 7.54259005 | 406.592,62 409 754257896 | 40658941 434 754223855 | 406.598,93 459 754188266 | 406.488,91 B * PATA DE VACA Bauhinea blokeona 200 m 40 UN. COORDENAGAO DE PROJETOS y
DENIS DE SOUZA SILVA CREA: MG-127.216/D
285 7.543.505,84 407.138,95 310 7.543.338,14 407.236,93 335 7.543.029,28 407.028,60 360 7.542.754,75 406.774,94 385 7.542.602,59 406.584,39 410 7.542.566,43 406.597,64 435 7.542.224,19 406.594,58 460 7.541.868,30 406.484,56 w , ,
C = = ACACIA MIMOSA Acacia pOdO\WOefO\\O 2.00 m 41 UN. RESPONSAVEL TECNICO
286 7.543.518,22 407.130,48 311 7.543.324,67 407.231,94 336 7.543.018,84 407.017,83 361 7.542.741,80 406.767,38 386 7.542.615,12 406.576,15 411 7.542.553,89 406.605,88 436 7.542.200,84 406.590,23 461 7.541.853,95 406.480,21 A h .
s o engennaria RAFAEL BARBOSA carreira CAU: A155411-5
7 7.543.530,60 407.122,02 312 7.543.311,61 407.224,60 337 7.543.008,39 407.007,06 362 7.542.728,67 406.760,11 387 7.542.627,66 406.567,91 412 7.542.541,94 406.614,90 437 7.542.195,49 406.585,87 462 7.541.784,27 406.431,68 D ESCOVA DE GARRAFA Calllsternon viminalis 2.00 m 41 UN. R
Rua Miguel Vianna, n°® 81, Sala 12
288 7.543.542,99 407.113,56 313 7.543.298,77 407.216,86 338 7.542.997,95 406.996,29 363 7.542.715,36 406.753,21 388 7.542.640,19 406.559,68 413 7.542.531,26 406.624,85 438 7.542.181,13 406.581,52 463 7.541.782,60 406.401,93 - Bairro Morro Chic THAIS VIVIANE COIMBRA
P 289 7.543.56537 | 407.105,10 314 754328592 | 407.209,11 339 7.542.98751 |  406.985,52 364 7.542.701,89 | 406.746,62 389 7.542.652,73 | 40655144 414 7.542.520,73 | 406.636,66 439 7.542.166,78 | 40657717 464 7.541.78585 | 406.387,31 E {, ASTRAPEIA Dombeya Walllchll 2.00 m 41 UN. CEP: 3}76?.0(255%8%6_2???;3 / M6 s
© . -
© 290 7.543.567,76 407.096,63 315 7.543.273,08 407.201,37 340 7.542.977,07 406.974,76 365 7.542.688,28 406.740,32 390 7.542.665,27 406.543,20 415 7.542.510,03 406.647,06 440 7.542.152,42 406.572,81 465 7.541.799,28 406.455,87 o www.dacengenharia.com.br THAIS VIVIANE COIMBRA
F % RESEDA Lagerstroemia indica 2.00 m 41 UN. 478 UN.
291 7.543.568,41 407.085,12 316 7.543.260,23 407.193,62 341 7.542.966,62 406.963,99 366 7.542.674,51 406.734,37 391 7.542.677,80 406.534,96 416 7.542.497,57 406.655,22 441 7.542.138,07 406.568,46 466 7.541.790,35 406.444,85 PREENDIMENTO
R
S
292 7.543.556,27 407.093,50 317 7.543.247,39 407.185,88 342 7.542.956,18 406.953,22 367 7.542.660,58 406.728,82 392 7.542.690,34 406.526,73 417 7.542.48372 406.660,71 442 7.542.123,71 406.564,11 ¢ | & 2 | FALSO BARBATIMAO Cassia leptophylla 500 41 UN. A
Ly 00 IMPLANTACAO DA AVENIDA FAISQUEIRA
293 7.543.544,12 407.101,89 318 7.543.234,54 407.178,13 343 7.542.945,74 406.942,45 368 7.542.646,52 406.723,59 393 7.542.702,87 406.518,49 418 7.542.469,05 406.663,29 443 7.542.109,36 406.559,75
S . . DISCIPLINA
294 7.543.531,97 407.110,27 319 7.543.221,69 407.170,38 344 7.542.935,29 406.931,69 369 7.542.632,35 406.718,66 394 7.542.715,41 406.510,25 419 7.542.454,15 406.662,87 444 7.542.095,00 406.555,40 H % HIBISCO BRANCO Hibiscus rosa—sinensis 2.00 m 41 UN. ENDEREGO
295 7.543.519,83 407.118,66 320 7.543.208,85 407.162,64 345 7.542.924,85 406.920,92 370 7.542.618,08 406.714,06 395 7.542.727,95 406.502,02 420 7.542.439,53 406.659,80 445 7.542.080,65 406.551,05 @ KM 2067 DA BR 459 — BAIRRO FAISQUEIRA PAISAGISMO
MANACA—DE—-SERRA Tibouchina mutabilis 200 m 41 UN. _
296 7.543.507,57 407.126,92 321 7.543.196,00 407.154,89 346 7.542.914,41 406.910,15 371 7.542.603,73 406.709,68 396 7.542.740,48 406.493,78 421 7.542.424,76 406.655,38 446 7.542.066,30 406.546,69 = POUSO ALEGRE MINAS GERAIS FASE DO PROJETO
. ASSUNTO
297 7.543.495,42 407.135,30 322 7.543.183,16 407.147,15 347 7.542.903,96 406.899,38 372 7.542.589,38 406.705,32 397 7.542.729,40 406.490,57 422 7.542.410,80 406.651,17 447 7.542.052,23 406.541,61 J MANACA—DE—JARDIM Brunfelsia 500 41 UN. EXECUTIVO
298 7.543.483,28 | 407.143,69 323 7.543.170,31 407.139,40 348 754289352 | 406.888,62 373 7.54257502 | 406.700,97 398 7.542.716,86 | 406.498,80 423 7.542.396,45 406.646,82 448 7.542.039,07 |  406.534,60 PROJETO DE PAISAGISMO E ARBORIZAGAO
. FOLHA N°.
299 7.543.470,95 407.151,90 324 7.543.157,49 407.131,63 349 7.542.883,08 406.877,85 374 7.542.560,67 406.696,60 399 7.542.704,32 406.507,04 424 7.542.382,09 406.642,46 449 7.542.026,46 406.526,48 K * COQUEIRO Cocos nucifera 200 m 69 UN. PLANTA BAIXA E DETALHES
300 7.543.458,80 407.160,28 325 7.543.144,73 407.123,74 350 7.542.872,56 406.867,16 375 7.542.547,06 406.690,66 400 7.542.691,79 406.515,28 425 7.542.367,74 406.638,11 450 7.542.013,22 406.519,56 01 4
K -“ GRAMA AMENDOIM Arachis repens - 19961,99M -
DATA INICIAL ESCALA REVISAO ARQUIVO
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NOTAS: 1. DIMENSÕES E ELEVAÇÕES EM METRO, SALVO ONDE INDICADO; 2. OS SISTEMAS DE LAZER SERÃO OBJETOS DE PROJETO ESPECÍFICO; 3. O PROJETO FOI ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  O PROJETO FOI ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA O PROJETO FOI ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  PROJETO FOI ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA PROJETO FOI ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  FOI ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA FOI ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA ELABORADO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA ACORDO COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA COM AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA AS DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA DIRETRIZES DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA DELIBERAÇÃO NORMATIVA 03/2017 DA  NORMATIVA 03/2017 DA NORMATIVA 03/2017 DA  03/2017 DA 03/2017 DA  DA DA PMPA; 4. AS CALÇADAS POSSUEM FAIXAS DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  AS CALÇADAS POSSUEM FAIXAS DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO AS CALÇADAS POSSUEM FAIXAS DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  CALÇADAS POSSUEM FAIXAS DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO CALÇADAS POSSUEM FAIXAS DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  POSSUEM FAIXAS DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO POSSUEM FAIXAS DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  FAIXAS DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO FAIXAS DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO DE SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO SERVIÇO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO COM LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO LARGURA DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO DE 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO 1,00 M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO M, DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO DESTINADAS À IMPLANTAÇÃO  À IMPLANTAÇÃO À IMPLANTAÇÃO  IMPLANTAÇÃO IMPLANTAÇÃO DA ARBORIZAÇÃO E DA REDE DE ENERGIA; 5. OS ACESSOS PROJETADOS NOS ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME  OS ACESSOS PROJETADOS NOS ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME OS ACESSOS PROJETADOS NOS ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME  ACESSOS PROJETADOS NOS ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME ACESSOS PROJETADOS NOS ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME  PROJETADOS NOS ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME PROJETADOS NOS ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME  NOS ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME NOS ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME  ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME ELUPS POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME  POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME POSSUIRÃO RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME  RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME RAMPA DE ACESSIBILIDADE CONFORME  DE ACESSIBILIDADE CONFORME DE ACESSIBILIDADE CONFORME  ACESSIBILIDADE CONFORME ACESSIBILIDADE CONFORME  CONFORME CONFORME NBR-9050.

AutoCAD SHX Text
MEMORIAL DE PLANTIO: FORNECIMENTO DE ESPÉCIES VEGETAIS  1. A VEGETAÇÃO DEVE SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  A VEGETAÇÃO DEVE SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR A VEGETAÇÃO DEVE SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  VEGETAÇÃO DEVE SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR VEGETAÇÃO DEVE SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  DEVE SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR DEVE SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR SER SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR SADIA E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR E ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR ESTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR EM PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR PLENO DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR DESENVOLVIMENTO, NÃO DEVENDO APRESENTAR  NÃO DEVENDO APRESENTAR NÃO DEVENDO APRESENTAR  DEVENDO APRESENTAR DEVENDO APRESENTAR  APRESENTAR APRESENTAR FORMAS RAQUÍTICAS E PRAGAS.  2. AS MUDAS DEVEM SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  AS MUDAS DEVEM SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO AS MUDAS DEVEM SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  MUDAS DEVEM SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO MUDAS DEVEM SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  DEVEM SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO DEVEM SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO SER PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO PLANTADAS O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO O MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO MAIS RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO RAPIDAMENTE POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO POSSÍVEL. A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO A PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO PERMANÊNCIA DAS MUDAS NO  DAS MUDAS NO DAS MUDAS NO  MUDAS NO MUDAS NO  NO NO LOCAL DA OBRA NÃO PODERÁ EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  DA OBRA NÃO PODERÁ EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS DA OBRA NÃO PODERÁ EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  OBRA NÃO PODERÁ EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS OBRA NÃO PODERÁ EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  NÃO PODERÁ EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS NÃO PODERÁ EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  PODERÁ EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS PODERÁ EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS EXCEDER UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS UM PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS PERÍODO SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS SUPERIOR A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  A 48h. 3- TODAS AS MUDAS A 48h. 3- TODAS AS MUDAS  48h. 3- TODAS AS MUDAS 48h. 3- TODAS AS MUDAS  3- TODAS AS MUDAS 3- TODAS AS MUDAS  TODAS AS MUDAS TODAS AS MUDAS  AS MUDAS AS MUDAS  MUDAS MUDAS DEVERÃO SER FORNECIDAS COM EMBALAGENS ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO  SER FORNECIDAS COM EMBALAGENS ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO SER FORNECIDAS COM EMBALAGENS ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO  FORNECIDAS COM EMBALAGENS ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO FORNECIDAS COM EMBALAGENS ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO  COM EMBALAGENS ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO COM EMBALAGENS ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO  EMBALAGENS ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO EMBALAGENS ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO  ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO ONDE O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO  O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO O SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO  SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO SISTEMA RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO  RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO RADICULAR ESTEJA CONSOLIDADO NO  ESTEJA CONSOLIDADO NO ESTEJA CONSOLIDADO NO  CONSOLIDADO NO CONSOLIDADO NO  NO NO SUBSTRATO.  4- A ALTURA MÍNIMA E O DAP DAS ÁRVORES (DIÂMETRO À ALTURA DO PEITO ) DEVERÃO, NO MÍNIMO E OBRIGATORIAMENTE, SEREM CONCORDANTES COM O ESPECIFICADO NO PROJETO EXECUTIVO DE PAISAGISMO.  1. PREPARO GERAL DO SOLO  1.1 O TERRENO DEVERÁ SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  O TERRENO DEVERÁ SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE O TERRENO DEVERÁ SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  TERRENO DEVERÁ SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE TERRENO DEVERÁ SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  DEVERÁ SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE DEVERÁ SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE SER LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE LIMPO EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE EM SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE SUA TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE TOTALIDADE; DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE DEVENDO SER RETIRADOS OS RESTOS DE  SER RETIRADOS OS RESTOS DE SER RETIRADOS OS RESTOS DE  RETIRADOS OS RESTOS DE RETIRADOS OS RESTOS DE  OS RESTOS DE OS RESTOS DE  RESTOS DE RESTOS DE  DE DE CONSTRUÇÃO, LIXO, PEDRAS E RESÍDUOS VEGETAIS.  1.2. MAPEAR TODAS AS INTERFERÊNCIAS SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS,  MAPEAR TODAS AS INTERFERÊNCIAS SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS, MAPEAR TODAS AS INTERFERÊNCIAS SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS,  TODAS AS INTERFERÊNCIAS SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS, TODAS AS INTERFERÊNCIAS SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS,  AS INTERFERÊNCIAS SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS, AS INTERFERÊNCIAS SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS,  INTERFERÊNCIAS SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS, INTERFERÊNCIAS SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS,  SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS, SUBTERRÂNEAS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS,  DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS, DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS,  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS, INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS,  ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS, ELÉTRICAS, HIDRÁULICAS,  HIDRÁULICAS, HIDRÁULICAS, ETC, A FIM DE EVITAR DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  A FIM DE EVITAR DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL A FIM DE EVITAR DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  FIM DE EVITAR DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL FIM DE EVITAR DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  DE EVITAR DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL DE EVITAR DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  EVITAR DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL EVITAR DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL DANIFICAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL DURANTE A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL A EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL EXECUÇÃO DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL DO PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL PLANTIO. 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  1.3. A CAMADA SUPERFICAL 1.3. A CAMADA SUPERFICAL  A CAMADA SUPERFICAL A CAMADA SUPERFICAL  CAMADA SUPERFICAL CAMADA SUPERFICAL  SUPERFICAL SUPERFICAL DAS ÁREAS AJARDINADAS DEVERÁ SER CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  ÁREAS AJARDINADAS DEVERÁ SER CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA ÁREAS AJARDINADAS DEVERÁ SER CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  AJARDINADAS DEVERÁ SER CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA AJARDINADAS DEVERÁ SER CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  DEVERÁ SER CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA DEVERÁ SER CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  SER CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA SER CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA CONSTITUÍDA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA POR TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA TERRA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA DE BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA BOA QUALIDADE, COM ESPESSURA  QUALIDADE, COM ESPESSURA QUALIDADE, COM ESPESSURA  COM ESPESSURA COM ESPESSURA  ESPESSURA ESPESSURA MÍNIMA DE 0,15m.  1.4. REVOLVER A TERRA A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  REVOLVER A TERRA A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO REVOLVER A TERRA A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  A TERRA A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO A TERRA A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  TERRA A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO TERRA A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO A UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO UMA PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO PROFUNDIDADE MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO MÍNIMA DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO DE 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO 0,25m, E INCORPORAR CALCÁRICO  E INCORPORAR CALCÁRICO E INCORPORAR CALCÁRICO  INCORPORAR CALCÁRICO INCORPORAR CALCÁRICO  CALCÁRICO CALCÁRICO DOLOMÍTICO NA QUANTIDADE DE 120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO,  NA QUANTIDADE DE 120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO, NA QUANTIDADE DE 120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO,  QUANTIDADE DE 120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO, QUANTIDADE DE 120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO,  DE 120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO, DE 120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO,  120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO, 120g/m2 OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO,  OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO, OU NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO,  NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO, NA QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO,  QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO, QUANTIDADE DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO,  DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO, DETERMINADA PELA ANÁLISE DO SOLO,  PELA ANÁLISE DO SOLO, PELA ANÁLISE DO SOLO,  ANÁLISE DO SOLO, ANÁLISE DO SOLO,  DO SOLO, DO SOLO,  SOLO, SOLO, PARA ATINGIR ph=6,5 E MATÉRIA ORGÂNICA NA PROPORÇÃO DE 500g/m2.  1.5. AGUARDAR NO MÍNIMO 10 DIAS, ANTES DE INICIAR O PLANTIO, MANTENDO O SOLO ÚMIDO.  1.6. ANTES DO PLANTIO DEIXAR A TERRA REGULARIZADA EM NÍVEL.  2. PLANTIO DE ÁRVORES 2.1. A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  PLANTIO DE ÁRVORES 2.1. A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, PLANTIO DE ÁRVORES 2.1. A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  DE ÁRVORES 2.1. A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, DE ÁRVORES 2.1. A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  ÁRVORES 2.1. A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, ÁRVORES 2.1. A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  2.1. A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, 2.1. A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, A COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, COVA DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, DAS ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, E PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, PALMEIRAS DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL, DEVERÁ TER, QUANDO POSSÍVEL,  TER, QUANDO POSSÍVEL, TER, QUANDO POSSÍVEL,  QUANDO POSSÍVEL, QUANDO POSSÍVEL,  POSSÍVEL, POSSÍVEL, 0,80 x 0,80 x 0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  x 0,80 x 0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE x 0,80 x 0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  0,80 x 0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE 0,80 x 0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  x 0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE x 0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE 0,80m. 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE 2.2. ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE ADICIONAR ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE ADUBO CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE CONFORME ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE ESPECIFICADO NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  NO MEMORIAL DESCRITIVO DE NO MEMORIAL DESCRITIVO DE  MEMORIAL DESCRITIVO DE MEMORIAL DESCRITIVO DE  DESCRITIVO DE DESCRITIVO DE  DE DE PROJETO PAISAGÍSTICO; 2.3. COLOCAR A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR  PAISAGÍSTICO; 2.3. COLOCAR A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR PAISAGÍSTICO; 2.3. COLOCAR A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR  2.3. COLOCAR A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR 2.3. COLOCAR A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR  COLOCAR A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR COLOCAR A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR  A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR A MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR  MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR MUDA NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR  NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR NA COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR  COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR COVA NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR  NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR NIVELANDO O COLO COM A PARTE SUPERIOR  O COLO COM A PARTE SUPERIOR O COLO COM A PARTE SUPERIOR  COLO COM A PARTE SUPERIOR COLO COM A PARTE SUPERIOR  COM A PARTE SUPERIOR COM A PARTE SUPERIOR  A PARTE SUPERIOR A PARTE SUPERIOR  PARTE SUPERIOR PARTE SUPERIOR  SUPERIOR SUPERIOR DA TERRA. 2.4. SEGUIR AS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  TERRA. 2.4. SEGUIR AS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS TERRA. 2.4. SEGUIR AS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  2.4. SEGUIR AS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS 2.4. SEGUIR AS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  SEGUIR AS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS SEGUIR AS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  AS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS AS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS DISTÂNCIAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS DAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS E ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  DO PROJETO 2.5. AS MUDAS DO PROJETO 2.5. AS MUDAS  PROJETO 2.5. AS MUDAS PROJETO 2.5. AS MUDAS  2.5. AS MUDAS 2.5. AS MUDAS  AS MUDAS AS MUDAS  MUDAS MUDAS DE ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR ÁRVORES E PALMEIRAS DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  E PALMEIRAS DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR E PALMEIRAS DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  PALMEIRAS DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR PALMEIRAS DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR DEVERÃO SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR SER PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR PROTEGIDAS COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR COM A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR A UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR UTILIZAÇÃO DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR DE TUTORES. 2.6. IRRIGAR  TUTORES. 2.6. IRRIGAR TUTORES. 2.6. IRRIGAR  2.6. IRRIGAR 2.6. IRRIGAR  IRRIGAR IRRIGAR AS ESPÉCIES PLANTADAS DE ACORDO COM A NECESSIDADE, MANTENDO O SOLO LEVEMENTE ÚMIDO.  3. MANUTENÇÃO GERAL  3.1. A IRRIGAÇÃO INICIAL DEVE SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  A IRRIGAÇÃO INICIAL DEVE SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. A IRRIGAÇÃO INICIAL DEVE SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  IRRIGAÇÃO INICIAL DEVE SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. IRRIGAÇÃO INICIAL DEVE SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  INICIAL DEVE SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. INICIAL DEVE SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  DEVE SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. DEVE SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. SER ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. ABUNDANTE E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. E DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. DIÁRIA ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. ATÉ O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. O SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS. SURGIMENTO DOS PRIMEIROS BROTOS.  DOS PRIMEIROS BROTOS. DOS PRIMEIROS BROTOS.  PRIMEIROS BROTOS. PRIMEIROS BROTOS.  BROTOS. BROTOS. DEPOIS, A PERIODICIDADE SERÁ VARIÁVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  A PERIODICIDADE SERÁ VARIÁVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A A PERIODICIDADE SERÁ VARIÁVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  PERIODICIDADE SERÁ VARIÁVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A PERIODICIDADE SERÁ VARIÁVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  SERÁ VARIÁVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A SERÁ VARIÁVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  VARIÁVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A VARIÁVEL DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A DE 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A 1 A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A 4 VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A VEZES POR SEMANA,DE ACORDO COM A  POR SEMANA,DE ACORDO COM A POR SEMANA,DE ACORDO COM A  SEMANA,DE ACORDO COM A SEMANA,DE ACORDO COM A  ACORDO COM A ACORDO COM A  COM A COM A  A A TEMPERATURA E E UMIDADE DO AR.  3.2. LIMPAR PERIODICAMENTE TODAS AS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  LIMPAR PERIODICAMENTE TODAS AS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS LIMPAR PERIODICAMENTE TODAS AS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  PERIODICAMENTE TODAS AS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS PERIODICAMENTE TODAS AS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  TODAS AS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS TODAS AS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  AS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS AS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS ÁREAS, REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS REMOVENDO O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS O LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS LIXO DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS DOS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  CANTEIROS, ERVAS DANINHAS CANTEIROS, ERVAS DANINHAS  ERVAS DANINHAS ERVAS DANINHAS  DANINHAS DANINHAS E PRAGAS.  3.3. TODAS AS ÁRVORES DEVERÃO SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  TODAS AS ÁRVORES DEVERÃO SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE TODAS AS ÁRVORES DEVERÃO SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  AS ÁRVORES DEVERÃO SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE AS ÁRVORES DEVERÃO SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  ÁRVORES DEVERÃO SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE ÁRVORES DEVERÃO SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  DEVERÃO SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE DEVERÃO SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE SER LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE LIMPAS PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE PERIÓDICAMENTE, VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE VISANDO A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  A REDUÇÃO DO NÚMERO DE A REDUÇÃO DO NÚMERO DE  REDUÇÃO DO NÚMERO DE REDUÇÃO DO NÚMERO DE  DO NÚMERO DE DO NÚMERO DE  NÚMERO DE NÚMERO DE  DE DE GALHOS FINOS OU RAMOS LADRÕES, A FIM DE MINIMIZAR O EXCESSO DE PESO SOBRE A LAJE.  3.4. QUANDO NECESSÁRIO, REALIZAR COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM  QUANDO NECESSÁRIO, REALIZAR COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM QUANDO NECESSÁRIO, REALIZAR COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM  NECESSÁRIO, REALIZAR COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM NECESSÁRIO, REALIZAR COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM  REALIZAR COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM REALIZAR COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM  COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM COBERTURA NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM  NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM NOS GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM  GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM GRAMADOS COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM  COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM COM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM  MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM MISTURA ESPECIFICADA NO ITEM  ESPECIFICADA NO ITEM ESPECIFICADA NO ITEM  NO ITEM NO ITEM  ITEM ITEM 4.1. OU AREIA GROSSA. 3.5. IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  OU AREIA GROSSA. 3.5. IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO OU AREIA GROSSA. 3.5. IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  AREIA GROSSA. 3.5. IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO AREIA GROSSA. 3.5. IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  GROSSA. 3.5. IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO GROSSA. 3.5. IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  3.5. IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO 3.5. IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO IRRIGAR O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO O GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO GRAMADO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO ABUNDANTEMENTE APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO APÓS A COBERTURA. NOTA: CASO  A COBERTURA. NOTA: CASO A COBERTURA. NOTA: CASO  COBERTURA. NOTA: CASO COBERTURA. NOTA: CASO  NOTA: CASO NOTA: CASO  CASO CASO NÃO ENCONTRE A ESPÉCIE INDICADA NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  ENCONTRE A ESPÉCIE INDICADA NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A ENCONTRE A ESPÉCIE INDICADA NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  A ESPÉCIE INDICADA NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A A ESPÉCIE INDICADA NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  ESPÉCIE INDICADA NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A ESPÉCIE INDICADA NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  INDICADA NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A INDICADA NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A NO PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A PROJETO CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A CONSULTAR OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A OS PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A PROJETISTAS PARA ESPECIFICAR A  PARA ESPECIFICAR A PARA ESPECIFICAR A  ESPECIFICAR A ESPECIFICAR A  A A SUBSTITUIÇÃO.
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